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LONDRES, 14º ala do Soil; ado 
& E tros LONDRES, lt (Reuter) — Violea- 
“Blindia-te ofticiniment Br celpadh ta batalha prado “so o parece 


a maior de todos os tempos, desen- 
volveu-se hoje sobre: Londros. 

Uma grande esquadrilhs de aviões 
allemães tentou romper 8a défosas 
ttimgir a capital ingleca, sendo 
ida por milbsres (e granadas 
anti-sereas. Os: londrinos ouvitam, 
então, o mais carrado fogo -do bar. 
ragem verificado desde que a guer- 
ra ve iniciou. 

















dat anino io O MOMBAROÇIO, pa CALA 1 | REA Ee 

je E raio 
LONDI MU (Reuter) bas cahlam na citado, 
novo relatorio acerca dos ataques 
aerece “britindicos”a Calnls e s 
Dieppe,' o Ministerio da Áerons 
ria o pie 5 Actas 


Em 
A 










nte tolo méia dice 
is vei E da olaado, declarou: 











os. avil crugaram . Anglram os objectivos vj jos nas | .“Pude ver aviões nllemães nas 

réu, de, abrigos,  supferrantos ST A E EE Sardet mo pato Gar | miais areldcadia manobras. vouado 
on SEO. | ram DOI "O JDOFTe,. rogróssãs Os aparelhos, inglerea: aban- | n graudo altufa, Eripragundo esfor- 

Agredita-ão “que Dór ento Motivo, O tau Peas OSC ereta pa do. À? | donuram em chamnias Grando pavio | Eos Dianicos para FescaRar à Iusçao 






“ns docas desse "porto, Um só im-| Gem ingleza. Por. entre as oxpl 
soes dos granadas anti-gerens, 

apparelhos inimigos aram  apeni 
visíveis em dados momentos. q 
medida que o: tempo possava, a 
darragem anti-neres so tornava ca 
ds ves mais violenta. Surgimn 
então os: "Spitfire" e os “Hurrie 

no” Os quaes quebraram suas far- 
mações e participaram da batalha. 





tar 'o intenso: fogo das bateriss. nn- 
ti-nereas, altuadas no oeste dá cida- 
de, emquanto outros faziam pars o 
sul com a mesmo proposito. |» 
Rovelou que os «apparelhos ingl: 
«zes metralharam frequentemente os 


postos de res da, Gofesa anti» 
dita oa tm 
O damno mais Importante 'fot'o 









do extincto os pha- 
r do porto. Os nar 
vlos- mercantes e as lanchas “E” 
que se achavam no porto de Diop- 
| pe, foram tambem “violentamente 
atacadas pelos sviões inglezes, Após 








etimas, et consequencia dos 











abementos: causado” por umb bomba, segundo | gp explosões tus bomber. duas” das | Varias. unidades” nllemens” fora 
io E “o calcula de 500 Kilos, dub explo », bombas, dugs dos | Varia: n 
O-ALARMA din a: 400 metros m “cesta da porta | teia lanch haviôm, desappa- | Visito mergulhar, geridas, e, dostros 
: BERLIM, 1 (0. P.) — As 24)do Bradenburg, abrindo umá crate» | TO tdo em ordem" s6ou 
minutos de hontem soou | Ta de 4por'1 metfo, & meio, no as- às 15 horas o 40 minutos (hory do 

Bhaito, : meridiano de Grecawloh"). 






irma nesta capital, prolongan- ' 
vá 1 Bom o 47" niinutos do - 


Na. rua Dorotheens, junto & wi- 





VISITAS DOS SOBERANOS INGLE- 








Doje. Z lhelmsti » ruim. tres bombag % 

“O ataque, Bo qua Dareco, "foi o | expjonttas io que” parecê” do calibre ZES AOS DISTRICTOS MAIS 
imsls intento até hoje effectuado | menor 6 destrúiram 68 Anaçres que ATINGIDOS 

je esta chpltal, pola 'so concentrou | perjores de uma casa de apartamen- | cla dos ataques acreos á capital al LONDRES, 11 (Reuter) — O el 


[ot centro da, eldado ondo cabtram | tos e escriptorios,. emquanto outra | lêman. Em decisiações a “ir ipaie | Jorge VI e à rainha Elisabeth, visi- 








[bombas a menos de 300 metros dos) abria uma cratera na rua, | sentante di te tavam um cistricto da reglão su- 
lescriptorios da: “United Press" apesar de não haver explodido. Be: | visjante assim ge expressao leste do Londres, quando começa- 
e”. O VPAQUI A POFSDAM gundo alguns dos mueistentes. -as | culo que muis de 590 hessoas mor- | TMB & fuhcolonar pela — primeira 


2 vez as seteias de alarma contra 
atâques aereí 

Tmediatamente, os soberanos 
procuraram abrigo em uma: estação 
polícias, onde. lhes, foi . serviço chá 
com -biscoltos. Logo que cóou O 
signal “tudo ém ordem”, suss ma- 
Jeatades britannicas proseguicam au 
visita. Ú 

LONDRES, 11 (Reuter) — Ao pe- 
netrarem num abrigo, subterranco, 
durante o primeiro alarihe de ho- 
Je na ares de Londres, o rel Jor- 





tonações estremeceram os edifl- 
elos proximos — porém sem. causar 
victimas, porque os moradores se 
encontravam nos, refugios. 

,-O calçamento na Invalidstrasse, 
perto ds. estação : 
EPE 

bomba destrutu toda « fachada de 
ums padsris, ferindo duas pessoss 
ue se nchsvam nas cercanias. Ou- 
EE ia 
frenite; vem causar vietimas. 


reram em Berlim, por ocênsião dos 
recentes atnques Inglozes à capi- 
tol do “Reich”, Ho varias sema- 
nos (a poptlação de Benim pouco 
ou fnada! dormo. Os" offlcines sile- 
mães coin Os quats me encontrava 
sempre em juth dos, miiores Minís- 
terios da Wilheimstrasso  antigy 
mente erdm orgulhosos e arrogan- 
tes. Agora, porém, paíeco esconde- 
rem incortemas 'c 

"Outro -vinfante . procedente de 
Bruxelas declarou que os officises 





- VONDRES, 1! (U, P.) — O Mt- 











que atacaram. é nolte n estação ds 
Potsdam em Berlim, tivetam qui 
“Voar através do 'mar «lo Norxe, por- 
To de muvepi que chegavam a Uma 
altura “de, tres-rall metros. " 



























: : o go VI e a rainha Elisabeth ahi eu- 
PONTOS -DA, CAPITAL /ALLEMAM | Silomies ma capital belga pere- E do ÃO el 
"ATINGIDOS -- PELO - BOMBAR- | cltm: moralmente abatidos. Foaram erpratendidns cora w pie 
* —-DEIO INGLEZO SALVAMENTO DA TRIPULAÇÃO | sença dos soberanos e os saudaram 

* DIREI 11 c(Heuiter) ii À. ag DE UM APPARELHO INGLEZ | caloroamento, ; 
ofiletat aulemam “DN. Bi” | 24, (Reuter) — De-| O tef Jorge VE tomou uma cades- 
tag cha | la do dóge horas sem um tãojra. seniqu-se “cdnfortâvelmente, 
gb | as a 4 Sa crurou iss -pornas -e sécendea um 





Belgica ra, gigarro, emquanto a rainha Rias- 
Cs deegrter tm malte do. 10 beth sentava a Um canto, pensati- 





« Anterlttento | manha, va. O chó que então lhes foi of- 
quanto | para 31. do correntes O grogo - do ferecido não estava sínda prompto 
Saque ingles” desericadeon-am, dobre quando soou “o” elgnat “tado em 





d Téo: sob 
pais 


eneade. 
ipanisad ado” 


Participar “d 
im dora. inaimento localisa- 
“pôr um bydro-avilo quo. em 
Blairo a, o 


E g ordem”, “e o soberano * obssrvou: 
“Esse 6'o bignal do tudo em ordem. 
mas estou disposto à esperar pelo 
meu chá”, 

Durante o período da manhan, 
es Boberanos puderam visitor mais 
de uma dezena de dístriotos devas- 
todos e foram novamente commo- 
vidos pelo notavel espirito de co- 
ragem com que o povo londrino 
respondo á violencia alleman. 

Multas vezes os olhos ds rainha 
Elisabeth so encheram de lagrimas. 
quando a soberanas falou s mulhe: 
res que Já haviam perdido entes 
queridos ou seus Jores, victimas 
das bombas allemans. 


TRES ALARMAS EM LONDRES. 


& Delglns é Berlim, tendo 
qadas numerosts bom 
centro 





ente. — 
Entre Potsdam, que te acha a 26 


dlometros de Berlim: e » capital 
iropriamento dita, foram seguidos 
dr innumeraveis reftectores,  al- 
uns dos quass projectavam. dois 
ichos de, violenta luz violeta, A'j; 
Potedam, com aus -rédo 

desvios, 08 pilotos Rrre- 
degsaram, Quces, do. bengala que 
Joá “permitiram identificar os al- 
Bombas potadas e centerios do 
peêndisrias capiram sobre a estar 

jus, em come 
co téndo-so propágado rapida- 





é 
de, poder attin asus 

ebiairo  iripulantas Aomierads entao 
& 'baréo “de “borracha, sendo pos- 
Horis fecolhidos sãos e sal- 


REPERCUSSÃO NA IMPRENSA 
ALLEMAN 
* BERLIM. 11 (U. P.) — “Olho por 


olho, dente por dente”, annuncia 
hoje, em tom-irado, a imprensa ul- 


























(LONDRES, 11:(H:) — A estição) A agência “D. N. B,” allega que Ene ia represaltas nos atuques| DURANTE O DIA DE HONTEM 
todam, um dos principes! os aviadores- biitannidos' evitaram io LONDRES, 11 (Reuter) u A's 10 
ED ni Gia moas daco: | Cuidadosemente todos “om cobjedti | , Os Jorimes. do tarde, dedicam  p LONDRES JM (Renta jo, togo 


vos militares”. O ataque processóu- 
se sob belissimo luar e os nviado- 
res. ingleses deixarem cahtr lanter- 
nas em A DN. Br 
necresconta que “o ataque aystema- 
tico não se pode negar de forma 
algums e leva. à conclusão de que 
ô alto commando militar de - 
des deu ordem para o. bombardelo 
Iidiscriminhdo do" coração da capi- 
tatogermanioa”; 2 0 erro 


ram pola primeira vez em Londres 
as sereias de alarme contra ata- 
ques atrens. 

LONDRES, 11 (Reuter) — Prect- 
tamente ás 14 haras c 37 minutos, 
Soaram, pela segunda vez na area 
de Londres, as serelns de alarme 
contra ntaques aereos. 

LONDRES, 11 (Reutor) at 
gm tempo depois de ter sondo 6l- 
Enal “tudo em ordem”. aviões 
lemfes appareceram sobro Londros 


O gas "or bomba" exp 

Ri 

is é incendiarins, segundo declara 
m fommunicado de hoje do Mi- 
terio da Asronautica. 


ataque, que durou uma hora « 
cincoente. minutos, terminando à 
1 hora e 47 da madrugada. 

O "Beriimer Zeitung und Mitteg”, 
por exemplo, dedica a sua prlmat- 
Ta pagina aos ataques sereos a Lon- 
area ' Berlim, intitulando esto ul- 
timo como “o crime da noite pas- 
anda”) acerescentando que se estão 
erfectuando. “incursões de represar 
lia ás Ilhas Britannicas, especial- 
ménto, à. Londres. no momento em 








FARIA Ni 





RIA 


mações foram deifeitas pelos “ca- 
ças” inglezes. 

Houve um pequeno interyalio é 
o terceiro alarme soou pouco de- 
pois das 16 horas. Nada 86 veri- 
ficou porém na srea de Londres 
e O signpl "tudo em ordem: voltou 
a ser dado Às 13 horas e 22 minu- 
tos (hora do merldisno de Green- 
wich). cs E 

Alguns dos aviões allemáes .qua 
voaram sobre Londres no segundo 
ataque -de hoje pertencem À fa- 
mosa “esquadrilha amarella”, a es- 
euadrilha, prodiecta do méárochal 
Goering. a 
SETENTA E TRES AVIÕES ALL] 
MÃES E DEZESETE INGLEZES 

DESTRUIDOS 
LONDRES, 11 (Reuter) — Annun. 
lose officialmente que, até às 
2 horas e 20 (hora do Merldiana 
às Greenwich); os aviões de caça 
da Resl Força Asrea Britânnica ha- 
yiam destruido 73 aviões ollemãos. 
Desoste apporelhos de caça Ingle- 
Zes foram abatidos, mas 3 dos 
seus pllotos se salvaram, 
DECRESCEM OS DAMNOS MATE- 
RIAES E O NUMERO DE VICTIMAS 

LONDRES, 11 (Reuter) —, An- 
nunciando a destruição de setenta 
6, tres aviões ailemães, o Ministo- 
rio. ds Asronautica divulgou, hoje 

o seguinte boletim Infor 








8 noit 
mativo: 

“Já são conhecidas notlolas por- 
menorisadas da actividade aeres do 
iímigo, durante a nolto de Bon- 
tem, nú ares de Londres. Se bem 
quo .tenham sido causados estra- 
Eos à propriedades particulnres, os 
damnos sho menores que os das nol- 
tes anteriores € as  victímas forarm, 
felizmente. muito menos numero- 
sas. As bombas incendinrias fize- 
ram friompér varios incendios, 
mas apenas um teve importancia, 
sendo Os demais promptamente do- 
minados, O serviço da extincção de 
incendioa esteve, mals, uma “ve 
acima de quala! io, e Os ser- 
Viços” de navistoncia mtu tunceio- 
param, dmiravelmento. 

As Witas do mortos ainda não es. 
tão completas, porém já so súbe 
que 28 pessoas pereceram o 280 11» 
caram feridas. 

No margem sul do estuario do 
Tamisa, duas localidades foram ata» 
cadas,- sendo destruidas varias -ca- 
ss é diversas 

O totál yictimas. dos. bom- 
pardeioa de 2a feira à nolte ascen- 
de a .perto- dé 400 mortos e 1.400 
feridos. À maíoris das victlmss -é 
constitulda de pessosa que 86 geba- 
vazá 'bbrigadas: numa. escola. prim) 
rlh dó East Ed 6 que, servio, tei 
porsriamente; como refugio dsa 
miltas cujas residências tinham 
do destruídas, sa 

Houvo reduslda actividade 











da 
aviáção inimiga sobre O paiz, até 


ds 14 horas (G. M. To), quando 
grandes formações do aviões ini- 
migos se aproximaram da ares do 
Londres. Estes spparelhos foram 
logo atantados peles defesas dá c!- 
dade, mas as Informações recebidas 
2té O momento indicam ter havido 
aigins demnos, principalmente em 
tres. districtos ao sul do Tamlsa. O 
numero de victimas ainda não é 
conhecido. 

Fotam .tambem lançadas mume- 
rosas bombas sobre uma cidade da 
costa sul, onde se registaram vi- 
Stimas, multas das quaes fallecerara 
m consequencia dos ferimentos re- 
cedidos. 

As informações recebidas até as 
18 e 30 (G. M. To) Indicam que 73 
apparelhos germanicos foram des- 
truídos durante O dia de hofe por 
nossa aviação do caça, que perdeu 
17 aviões, tendo sido salvos, entre- 
tanto, os pilotos do tres dos nossos 
apparelhos. ' 
EOMBARDEADO PELA AVIAÇÃO 
E PELA ARTILHARIA O PORTO 

DE DOVER 


LONDRES, 11 (Reuter) — A area 











que os pilotos ds Real Força Aecea | a grande altura, "porém, suas for- 


de Dover foi bombardeada pela ar- 


“| tata mais proximos, onde interven- 


















tlbaria e pela aviação alleman, no 
atoltecer ds hoje, quando expert- 
mentou o mais violento ataque da 
presento guerra. Algumas pessoas 





foram mortas e outras ficaram 
teridas. E: 
AD bombardeto dn aviação alle 


mao, segulu-so o de artilharia de 
longo alcance. que prosegulu e 
paçadamente durante- variss horas, 
até às 19 horas e 30 (hora do Me- 
rídiano de Greenwich). A'p 10 e30 
verificou-se um intervalo, porém 
“ ppoimbrdelo  prostgutu- pouco de- 
pole. 

O" bombardeio do “Dover começou 
minutos depois de iniciado o ata- 
ue nervo no 1 da costa de 
ent. Doze aviões pesados de bom» 
bardeio alemães, cruzaram & costa 
em tiireeção Oeste, voando a 4.500 
metros de altura. A artilharia an- 
ti-aores' abriu fógo quando 08 up- 
arelhos germanicos voaram sobre 
« barragem de baldes de Doser, es- 
coitados por apparelhos de em 
Blocos de nuvens brancas, indi- 
cendo as explosões das granadas 
anti-gereas, podiam ser observados 
ao das esquadrilhas aliemans. 
Repentinamento, um avião fol at- 
tngido por umt granada e explo- 
dhr em pleno ar. 

Uma vez sobro Dover, 08 apparo- 
thog elicndes deixaram cahir uma 
verdadeiro chuva do bombos. 


LONDRES, 11 (Reuter) — Um 

despacho procedente da França, 

gencia offlelal allgman “D. 

. B.”, informa que as baterias 

germânicas da costa franceza do 

Canal da Mancha estivorum hojo 
em acção contra a costa Ingleza. 


ATTINGIDA. POR UMA BOMBA 
“UMA ESCOLA QUE ABRIGAVA 
REFUGIADOS A 
LONDRES, 11 (Reuter) — Du- 
ranto* o bombardeio ds uolte de 
ontem para hoje, uma escola. fos 
attingida em chclo. Immédiata- 
mento, turmas de socorro 60 pro- 
cipitaram: na direcção do edificio, 
& procura do grande numero dé 
pessoas que nele se refuginvam. O 
edificio não tinha porão e, portan- 
to, Os que neile se enconira- 
vamo deviam estar mortos ou sepul- 
tados sob os escombros. ; 
O trabalho de salvamento foi tal 
ejado' talvez meio minuto depois do 
explosão da bomba e os que nella 
se empenhavam retiravam com cul- 
Guto “pega. por pega dos secombr, 
na, esperança do” ag victimas 
alhos “corá vida.:E de facto asim 
auoesdeu: Os sobreviventes foram 
Jevados limmadiatamento os hospi- 











ê 








benê volrurgitas 'sé -renlisaram ihin- 
rruptamente durante toda" a nof- 


É 

Ur :residente das. proximidades 
aeolardu; “Crelo quo os allemãos 
aelsaram canir um torpedo nereo 
ou uma minh terrestre, porquanto 
à explosão em nada co assemelhou 
ha“ gue ordinariâmente so verifl- 
camê. 

'O devastador ettelto da explosto 
do uma bemba que cahfu nas pro 
ximidades ca escola poderá sor Ima 
Tinado so se diser que a cratera 
aberta. media 12 metros e 20 ceq- 
timetros de "diametro por eis me- 
trõs e 10 centimetros de profundi- 
dade, Todo o districto em que es 
acheja Jocalimada escola sofireu 
horrivelmente, Não avi rum que 
não abresentasse massas de escom- 
bros e de ferros retorcidos. 

Com excepção das victimas dy 
escola, cujo numero parece ser ele- 
vado. "sol relativamente pequeno à 
numero de pessoas que soffroram 
as consequencias. do. bombardeio 
desta, noite. grando fot O 
numero de pesos que, no deixar 
os, abrigos, encontraram seus lares 
total ou pareiaimente decmantoila- 
dog pelas bombas allemans. 
EXPLOSÃO DE UMA BOMBA NO 

“" PALACIO REAL 

LONDRES, 11 (U. P) — Os reis 

da Gran-Bretanha estiveram expos- 

















Acredita-se que o combate áereo de hontem foi o mais violento de quantos já se venficaram — Os soberanos bri- 
tannicos visitam ós districtós mais attingidos e confortam seus habitantes — Explosão de uma bomba de detonação 
:retardada no. palacio réal — Destruidos 73 aviões allemães e 17 inglezes — 400 mortos e 1.400 feridos no bombar- 
j ai ne: deio da noite 'de 2.a feira 


“DURAMENTE BOMBARDEADO “O PORTO DE DOVER 





madrugade do hontem. à 
mesma corte que muitos do seus 
subditos victimados pela Impledo- 
o» uéerra acres, Bo explodir uma 
bomba provida do espoista de tem- 
po, no jardim do pslscio de Bu- 
exinsham, + 

O acaso quiz que os soberanos 
não ze encontrassem no palacio 
«ando estourou a bomba, que Car- 
Sou consideraveis 

Não houve, en 
entre-o pessosl ds residencia real, 
porque na cecastão todos oa empra- 
gados se achavam nos abrigos sup- 
terrancom, º 

Somente hoje foi divulgada a no- 
ticia de que, hontem, a 16 30, uma 
bomba de aproximadamente 110 ki- 
los explodira no palacio res, car- 
tamente arremessado por um dos 
aviões ajlomães quo renlisaram in- 
cursões nocturnas sobre as Ilhas 
Britannica. 

Em consequencia do explosão. 
auebraram-so todas ns vidragns dau 
Janellas de um Indo do edificio a 
foi quast completamento destroça- 
ds » piscins de natação coberti 
construida especisimente para aí 
filhas de ns. majestadey, as prin- 
cezas Elisaboth. Margnret c Rose 

A bomba abriu uma cratera de 
4 metros o 50 de profundidnde por 
3 e 50 de diametro. 

Estilhaços da bomba e pedaços 
de pedra penetraram pelus janellas. 
Cnusando dumnos uos movêis é ds 
paredes cn sala de trabalho do rei 
o no sulio de recepção da. rainha, 

O mobiltariô o outras dependen- | 
elas do palacio tambem softreram 
avarias e multas Joreiras ficaram 
parcialmente destruldos, 

A plsclha de natação das prince- 
tas fol, porém, o ponto mais pre- 
Judicado da residencia real. 

Era coberta e até 1098 servira de 
entuía para plaútns de climas tem- 
perados. 

Quandó explodiu a bomba. os 
reis acbavam-so no castelo de 
Windsor, Hoje, ss. majestades tns- 
peccionsram os damnos causados 
pela explosão. 


EGREJAS E HOSPITAES DESTRUL. 
DOS PELOS BOMBARDEIOS 


LONDRES. 11 (Reuter) — Em 
consequencia dos bombardeios ue- 
Teo» gocturnos: ums egreja do cen- 
tro' de Londres fol tomada pelau 
chammas e consumida até os allcer- 
ces. ee 
Uma' outra egreja, situadi - ná. 
mesma sons, doi barciaimente ces: 
fendo-se um aftá: 
contava "300 apnos. + dad qu 


LONDRES, 11 (rente Um 
hospital, de um districto calitral do 
Londres fot attingido durante. um 
dombáróeio serto allemão, na. noita 
do 10 para 11 “do corrente. Verlti- 
caram-so algumas victimas, Uma 
das nias do edifício so(frei graves 
damnos e os operarios de demoli- 
go  continyam a cavar cs cscom- 















Valiosos manuscriptos imuslcaes a 
moveis antigos foram destruldos, 
quando nttingida por uma bomba , 
incendiaria s residencia de conho- 
cldo pianista ingles. E 


PREDIÇÕES DE UM JORNAL 
ALLEMAO 


BERLIM. 22 (U, P) — Segundo, 
do .propala em fontes autorindas, 
varias centenas de avigos allemico, 
Integrando grandes grupos, ataca | 
ram com exito importantãs obie- 
etivos militares de Londres, 

O "Hamburger Prendembiat” pre- 
aizia hoje que “duas semanas mais 
do ataques  Igunes aos Já sotíridos 
por Londres" im pocilitarito 

normal de vida e do 
balho na cidade”. e, 
Mais aélónto comenta: 


vSe o ret. abandonar Londrés, 
aitemêco terão obtido eua primeira 





siri, paso gundo, entao 
gta gueds q cr oi 
o abandono da capital pelo chefe 
aymbolico do Imperio, viris o mo- 
aan de Temos 
Londres”, 

Um redactor do serviço de pros, 
paganda alleman, que com seu 
E dr 
ia ga É a 
cesto do Tamisa, dis que “o incen- 
da fa CDE 
instgnificanciã ao lado desie”. 

oa ti trio 
commentando os rumores cirçulan- 
grid ar 
Epi 
nb E CR aa 
Es 

“E' cisto que se a Alemanha 
ginterra toda a força auren alle- 
PE a pao 
em acção. Mas, não ha motivo 
para usar dez mil ou qualquer 
outro cifra de aviões, Já que so- 
mente os acontecimentos militares 
decidirão o numero de aviões quo 
EE 


. A mesma fonte indigitou quo o 
imais importante é considerar nus 
numero de aviões deverk empro- 
gar-se om um dado momento, ac- 
crescentando scr impossível dar 
resposta precisa a perguntas des- 
sa natureza. | 


ADMIRAVEL A CORAGEM DOS 
LONDRINOS 


NOVA YORK, 11 (Reuter) — A 
imprensa norte-americana. publica 
as: noticina dos ataques da Real 
Fora Aerea Britônnico a Berlim | 
com maior desjaque do que os, 
ataques allemães: a - Londres. Os 
correspondêntos — norle-umericanos 
da imgiaterra afflrmam que o 
mort dos londrinos continua co» 
! mo sempre, isto é, óptimo. 
| Assim so expressa o correspon- 
| dent do “Now Yock Times” em 
Londres: “Os «Jondrinos conser- 
vam uma coragem quo provoca | 
admiração dos observadores neu- | 
tros. Não constitue, portanto, sur- 
presa o"facto de que crescem. ca- 
da ve mala o numero de pessoa 
que recltmam malores o mais fo. 
tes represaliea cóntra w Allen. 
nha, À cada minuto que passa cs 
moslogeu ficam mois indignados. | 
Cumpre aguardar os resultados”. 


OS AVÍOES ALLEMAES TERIAM 
VOLTADO -A OPERAR, EM PEQUE- 
NOS GRUPOS 


LONDRES. 1 (Reuter), — 
rante » nolio de hontem' pain 'ho- 
J6, houve ocasiões em “que perio- 
dos de mars de trínia minutos se 
Passarém sem que so ouvisse uma 
“sô detonação” — diz o cormsépon- 
dente “de aéronautica” da agencia 
"Reuter" 


“Tot íncio. suggero . continua 
o articulista — que os appare- 
lhos atacantes não voaram sobro 
Londres em formações cerraí 
mes, talvez aos pares ou Isolnd) 



























mente. Comtudo, os holophotes 
imglotês estiveram sempro em 
neção e os canhões anri-mercos 


disparavam toda m ves quo um 
avifo  gérmanico er apanhndo 
num feixe de luz. Um torpedo ne- 
reo, ou talvoz uma bomb de ta- 
manto maximo, completou u des- 
trução ds uma quadra de casas 
commercíses, já damnificada por 
utma. bomba de menor proporção 
b noite anterior”, 

SOCCORRO A'S VICTIMAS DOS 
ATAQUES A LONDRES 
SIMLA, J1 (Reuter) — O vice- 
ze! do India, lord Linitbgow en- | 
viou hole no prefeito de Londirms, 
por cabograrma, a importancia do 
35.500 Ubras  esterlinos soseno- 
das no socorro das vietimas dos | 
toques nercos a Lonáres, Esso 
somma foi retirada do fundo de 


Soccorro aberto pelo proprio vice- 
rel. 




















Siad efemadeamêni ele | is 
“Reich”, bombardeando, .santuarios o 4 a” q E sa E ” 
De agprlmos isca a tg asian, fo, feno, pitada, oe | ] ] Ascommemorações da “Sema - Sonselho Nacional de 
PE anã o 7) Gana, Go pe e à À ag . Imprensa 
iso Pu dia aa a O copoisindd “alisêsasagua |! sn ind do Brasil em Buenos Aires! mou crus — vao ex 


ES DO BOMBARDEIO 
“DE BERLIM” 





britannico alnda podiam ser vistas 
esta manhan. so dessbarem'as pas 
redes de muitas casas, detérminan- 
go o' abandono de. ruas; inteiras. 
Assim, não prestatemos. mais qi 
tenção aos britannioos, quando: 

iamentarem: de que bombardsamos 
cado, otíicial da E a cinaa | Obleotivos não militares do-Londres. 
+“Durante 4 ultitms noite, 


mvjões.. A culpa é dos plutocratas britan- 
pride. eia a” vas gba “por permlett 


“sobre. nigos,. por permaltetrem que nunte- 
Dnóre da Allemenha, têndo Varios | rosos : cpfrario 


: residem. bas progi- 
alcançar Brriim o | midades(das sabricas dé armdiaea- 


VRMENO! Berlim. A gransdo ingltza abriu 


à grande Cratera. . .. 
“CoMMUNICADO . OFFICIAL! 
as ALEMÃO. a 
“BERLIM: ft (0 Po) FOI 
Pilondo hoje. o Segue “com 

















R in nirieaRas 
britannícas, 

iropessplos - intcisvam a demolt- 

à “Reto |: a Porta de Bra- 


Aim “O 
do anbiçãos 





bombardeios áereos a Dover 
decoração de officiaes e 






RESTRICÇÕES A'B EMISSORAS 











[ta apár- | ólonal, como. ALLEMANS, SUISSAS E ITALIANAS 
tentos o Jocnes destinatos « of t: | us, como o & * BERLIM, Je [a Pa Ae radip- 
De e anenlla dias | ernissorma allemana Viroimoao CBL |. LONDRES, 11 (Réuter) LO AL 





mirantudo noticia Ho boletim da 
noite: - 

“Nosans  forçãs rinvara estão des 
envolvendo - repetidas offenhivas & 
navegação germantca o 008 portos 
occupados pelas forças allemexis, 
bem como às concentrações de bar 
cos. Eksas operações, que são crf 
otuadas por unidades Lgeiras, :-m 
infllgido pesadas perdas ao Inlir; 
Ro, causando .considerayela estrago: 
ds" instaliações portuárias de vital 
importancia “para os allemáes, nu 
mo tentativa de invasão da Íngla 
Tere 

Outros pormenores não podem 
der revelados, pols se correria o ris- 
to de fornecer informações utals no 
Inimigo" 

COMBOIO ALLEMAO AC LARGO 
DA COSTÁ INGLEZA, 
LONDRES, 11 (Router) — Da cos. 
ta Imgloza foi visto esto tardo um 
coniboio — nilemão, composto pelo 
inonos do 12 navios de regular tono- 


Je “56 encontrdim ne oancallarias, 
E uma casa de habitação. 
India de ndares €'0 quor- 


dois 
bpupital (de Saint Hodwiges = 
nie e ir ta 

“pelas -bmbis. inglezss. 


rallitares" 





ein wide. do ras 
iurante À 





ultima quibzens, e a 
expréssa que" poderiam 
ros- 





tôrnar-so” necessarias novas 
trioções.., : E 

Desds h “Intensificação dos 
quis (a: Berlin, às. estações 1 
difusores suspendem uns trabs- 
missões. ás 29. horas,-todas as nol- 
tes, para evitár quo. og' pilotos dos 
fviões -Inglezes de bombardeio uti 
lisem as. omistões “Pará, sua -orten- 
tação. A Italis é a Suissa tambem 
Impuzéram  restrioções « semelhantes 
ds suas radio-emissoras. — - 


BOMBA |INCÊNDIARIA AUTO- 
Ê MATICA 















Enarosa; que 
pende furia: 4 bomba ;que at 
ita porto-do Bradenburg abriu 
buraço na parto superior do 
Se mom cansar: matores datinos. 
& Bomba “Incendinria. nfraventou 
"Reichatag' 


LONDRES, 11 (U. P) — Fonte 
dem informada revelou, que a avia- 
oÃo pritannica dispõe de uma at- 
mia secreto. quo qonsiste .em tmn 
bommhg incendioria denominada “ta- 
blotta Incondíario automático, wtl- 
lada nos ataques «os bosques al- 
lersdos qm ue se ocquiltam obje- 














ias pa 
palio, Do meo à Ja ipa Dele io ane | io metes. due, duo Siga Dor 6 pero 
issow 05 ti-aerea alleman, as jnidades do ES Earúsio de Daver eo. re 





Real Força Aorem Britannica oxo- 


CR A eita ed Naa optar das baterias da costa franceza soro 
rações do 





Visita de ministro les. 


A-PORTOS E NAVIOS ALLENÃES, 





Combóio allemão avistado ao largo da costã ingleza. — Os 


e á costa! franceza — Con- 
marinheiros australianos 





CARGUEIRO, INGLEZ TORPEDEADO! NO ATLANTICO 





a mesma oldade, parecem ter tido 
& objectivo do cobrir a” passam 
desse comboio. A ariálharia (ngle 
za replicou no ataque e, mais tar- 
ds, grandes formações dá PRA P.” 
patenram pela costa sudeste, dirigin- 
do-se para o litoral da França & da 
Nolgios. Acredl* :9c que numerosas 
bombas tenham sido lançadas | Jos- 
1 de Coluis. 


CARGUEIRO INGLEZ  BOMBAR- 
DEADO NO ATLANTICO 





NOVA YORK, 11 (H.) — Ou 
melos. máritimos. informam que o 
cargueiro. inplez “Earl Spark”, de 


5.250 tonbiadas, foi torpedendo por 
tim submarino allemão, no Atanti- 
co. À tripulação foi salva por um 
anvio não. Identitiçado. 


CONDECORAÇÃO DE; ELEMENTOS 
DA MARINHA AUSTRALIANA 
LONDRES, 1! (Router)  A“Lon- 

don Gazotio” publicou bojo uma 

listo de condecorações, “entro as 

cueca figurmm oficias navnos e 

marinholtos atistralinnos. Eseag ele 

mentos pertencem às tripulações 
dns bellunaves sustrallanas “Stuart” 

e “Vosagor". 





'gões contra concent: barca 








das, docas tios. portos Lrancezos, -10l- 
was o, holisndeges em poder * dos 
SMomdos.. SRU 

;AS doci do Cla (orar álvo: de 
uu fds ado vicietos "atadiie : 
Pet Pero” fores Britamiças 
prtmojras “bombas < foram. Istigagas 
sobre o.porto, o. cabir ds noíte, 


15 “bombas Inóendtarino | cipa ha pr; 
a Bina, ' panhal é Alemanha, 
- BERDIM, 14 (Reuter) — segundo 
Snrormh & agência oifoial alemen 
“D. N. B.”; o ministro do Inte-| 
rlor da Hespanhe, sr. Berrano Su-t 
mer, visitará a Allemanha, dentro 
em breve e convito do overto do 


Falecimento de antigo 


estadista belga 


NICHY, 11 (H.) — Noticias pro- 
cedentes” cn Belgica informem 
que ínllecou o condo do Brocquo- 












































RA poras seguintes, forhim | Soa ori É vio, antigo presidente do Conse- 
Bateo “do. totei Aalom porá | dg Envio, Nie 
pe na co ç 
' Em : 
Ds os Jrduda da ombat- O NOTICIARIO ESTRANGEIRO . DO 
bri bomba. inbemdíaeia «to 7 Xl | ty . j ) 

Coabitu m tres metros da | astiinço «a » 
Cena do MemuntatEd dr Propl= cstliâçes do ses Anaens 0 ESTA DO DE Ss. PAULO": ê 
eres; Gogbbelm.- a rum -er- | digo “trrompéra tarhento ; nda: 
RºGberink! no centra ida idade. so ropas | 


é fornecido pelas seguintes agencias telegraphicas: 
“+ “Havas”, frânceza, “Reuter”, ingleza, e “United | 


' Press”, norte-americana. 


já “da Própoiânda: orga- 
AR atado Ta formata 


feshondor pio aque ta 
ras ú 

mújór' do” Allo Cominahdo 
fosiãa 'ereas allemans ºdesinrou 














anal; 
Velaa- chatos 
o oltão -do Incen= ú 


meia dad 


rs aa nona 


mdentes "que: no. 
E 


onsrespo g 
mam -partecde. 18 a 20 aviões 
ieod em“ qiadro: trapos la” | 


= tó var 1 














atraem tran dot Mo avr 











ho e uma dus mala destacados 
personalidades políticas desse palz. 
O conde de Brooqueville morte nos 
do annos de edade. Fol. durante a 
guerra de 191%, 0 reorganisador da 
defesa nuclonsl, tendo, em 1917. 
Secupado n pasta dos, Bstrangorcom 
e depois da guerri, a da Becans- 
«trucção Nnofonal. 
a 


HESPANHA ' 


A PROPOSITO DO FUZILAMENTO 
DE PRINO DE RIVERA 

J2EM 31 (U. P.) — No povos 
do do Hucsco, tinforcou-s com o 
próprio cinturho, “nd igressar vo 
enreore, O individuo Maroinho Lopez 
Molina, que, confessou suo inter- 
venção no (uziinmento "do tundn- 
dor dr Phnlange, Jósé' Antonto Pri- 
ao do Rivera. o 

O feciendo doplâmea que Primo 
do Rivera, à ftonta do polotão do 
fusilamento, so despojou da tutit- 
o cutrogou é tum míllolimo €, 








BUENOS AIRES, 11 (U. P.) — Em 
continunção nos Testejos da "Sema- 
na do Brasil”, reallsou-se bontem 
& noite um concerto eymphontco, 
sob a regencia do nisesto Kurt 
Pasálen, cóm o concurso da planis- 
ta brasileira Maria Guilhermina. 

Estiveram presentes o embaixador 
do Brasil, sr, Rodríguos Alves, o 
senhora, bem como o pessoal da 
embaixada, 

BANQUETE NO “EOTARY CLUB” 


BUENOS AIRES. 11 (H) 
“Rotary Clyb de Buenos Aires”, ay 
soclando-se às homenagons presta: 









morações da data nacional brasilel 
78, offoreceu um banquete em hox 
78 do embaixador Rodrigues Alves, 
Compareteram o corpo diplomático 
& personalidades do mundo official 
e social, 

O sr. Rodoito Luqui 
tnger à apresentação de diversos ro- 
tarinnos brasileiros que se achavam 
presentes, refertu-so nos progressos 





aepols do | 





annos, Disse que o Brasl é um 
seguro tactor de pas t do bem estar 
no continente. “Terminou. exaitan- 
do a iradicoia? amizade entre O 
Brasil o a Argentina, evocando 's 
phrase famosa de Saens Peha: “Tu- 
do nos une, nada nos separa” 

O embaixador Rodrigues Aivoy 
agradeceu a homensgem de que era 
aivo o Brasil. Alludindo nos pri- 
meiros tempos da sux actuação di- 
plomática na Republica. Argentina, 
Secentuou que sempre havia tra- 
belhndo em prol da unidade poli 
tica e espirituol da Americo, Ac- 
erescentou que essa unídnde devin 
completar-so pela imntor tntens 
cação poslvel do intercambio do 
commercio amertenno, tanto no do- 
mínio commercial quanto no In- 
dustrial. Reterlu-se à importancia 
das mítins de ferro do Brasil 0 às 
suas giandes possibilidades, 

O embalsador Rodrigues Alves 
conclutu o, discurso, que fol multo 
aplaudido, prociamando que o Bra- 
sit e a Argentina se completavam 
mas suas possibilidades e nos seus 
caforços, reailsando-se do tal moco 
Uma união perpetua das suus con- 
dições de nações ricas o fortes. com 














rogress 
renlisados no Brasil, nou ultimos 30 


simílaros correntes cspirituao 











Centenario do nasci. 
mento de d. Luiz da 
Silva Britto 
RIO, 11 (“Estado” — Polo tolo» 
phone) — No externato do Oollu- 
gio Pedro If renilsou-so hoje. com 
à presença do ministro da Educa- 
746, do cardea) d. Bebasilto Le- 
me, do reitor da Universidado do 
Brasil. representocões cg nssocia- 
ções ecclestasticas, pessoas gradas, 
além dos corpos docento o diagen- 
to demo estabelocimento, à sessão 
do encerramento das hômenagens 
tributadas 4 memoria do arooblg- 
po de Pornambuco c antigo reitor 
dá Collogio Pedro TE, d, Lutz Ray- 
mundo da Silva Britto, cujo cê 
te jo dncorreu ha dins. Prestdiu 
e solennidade o ministro Gustavo 
Capaneina. O profensor Raja" Ga= 
baglia, presidento dn congregação 
do collegio, falou saudando o onr- 
denlarcebispo d. Sebnstião Leme 
dizendo dou motivos da noionnldado 
ques ronilsava. Falou a segulr O 
Prof. Nolum Romero que traçou 
o perfil moral c cultural dê «. 
Luiz du, Sliva Britto, Logo npós o 
ininistro Gustavo Capanema dirl- 
glu-se .á assumbléa pars encarps 








nu”, gritou; 


NOTICIAS DO RIO 


otúal da mocidade, relembrando u 
fctuinção do homenageado nessu 
sector quando dirigia aquele cs- 
tubelecimento cultural. 

Por fim falou o cnrden d, se. 
bastião Temo para fgmdecor ag 
homenagens do que fôra alvo, 





CONTRIBUIÇÃO PARA O 
INSTITUTO DOS com- 
MERCIARIOS EM 

ATRASO 2h 


RIO, 11 ("Estado” — Polo telo- 
Phonoy — 4o ministro do “Trabalho 
& Cla. Paulista do Hotels 8. A. pe- 
au relavação dos Juros de mora res 
ferentes às contribulções em utrnso 
quo pagou no Instituto de Aposcn- 
tadoria o Pensões, dos Commercia- 
rios, O minísiro Waldemar Ficão 
indeferiu, poróra, o podido. A vista 
dlas intorinações 'dhqueito Instituto, 
O qual esclarace que o pedido não 
Imeroco deferimento porque O decro- | 
ta-lei m. 65, de 14 do Detembro de 
189, tornou obrigatorio o computo 
das 'gratifttações o utlildades nos 
salarios gos conpregados para o fim 





Cor & necessidade do ensino como 
Dasé da formação tmóral. o intollo- 


; . sm a 


do nto do contribuições ás 
instfivições do providencia,” 





phone) — Estevo reunido o Con- 
selho Nacional de Imprense, sob 
& presidência do sr. Lourival Fon- 
| tes, director geral do Dip, Esam(- 
nados os trabalhos foram teata- 
dos importantes assumpios rela- 
clonados com » organisação da 
imprenso em todo o pniz, sendo 
tomadas varias decições. 

Enh, seguida o Conselho passou a 
exanilnar ou processos do registo 
do varios Jornats e revistas. Entro 
os que obtiveram registo figuram 
O Jorual “Resenha” o as revistas 
“rota Clinica o ia» rTr 
go Nacionsi”, dessa capital. Como 
boletim oram regietadas ns pu- 
dilcações “Gazeta Mercantil”, “Ro- 
vista Financeira Levy". “Boletim 
da Campanna contra a Lepra” o 
“Bolotim do Socledado do Assis 
toncia nos Lazaros e Defesa Contra 
à Lepra”, tambem densa capital, 
Como folheto do propaganda toi 
registada a publicação “Artigos do 
Cirurgia”, do 8. Paulo. 

Não obtivoram registo ns publi- 
cuções ceguintes: 

“Seguros o Bancos”, “Connor 
olo o Industria”, “O mundo 6 
mho”. "Jornal dos Cinicos”, e 
“Jornal dos Thontros”, nesta capl- 
tal. “5. Paulo Imparciai”, “Joruml | 
do Gnfé", “O Astro”, dessa vapl- 
tal, "Pronteiros” o “São Jonnus- | 
co", de Recife. 


Fisto 




















O inquerito sobre o as, 
sassinio de Elsa | 
Fernandes 


RIO, 11 (“Estado” — Pelo telo- 
phone) — O delegada da Qrdem 
Politica o Social, onpitio Maptiata 
Telxetro, enviou hoje no 'Peibunal 
de Sogurança Nacional o inquord | 
to sobro o nesaseinto de Elea Far- 
nandes; do qual é nobusado como 
autor " intellectual Luiz Uncios 
Prontos. Sho, apontidos ho, procên- 
so cono exocui do crimo Ho- 
norio do Freitas Guimarios, Lu- 
cas Regitaldo da Rocha, vulgo 
“Bangu”, Decola cos Sant 
rmgido, Edúnrio — Brito 
vulgo “Abobora”, José da Nutlvi 
dade Lym. vulgo, “Cabeção”, e 
Manuol Severino do Lima, 

Os deilttos forum classificados 
o artigo 204,º parngrapho 1,» da 
Consolidação as . Leis Pounts, 
combinado com e artigo 17, pam- 
rapho un(oo ds let'mumero dB, do 

do Abril “da -1805, 

















juis Robilard 


DEPARTAMENTO DE 
IMPRENSA E PROPA- 
GANDA DE S. PAULO 





Declaração do coronel Scam 
cella Portella acerca da om 
ganisação desse orgão 


INICIO DOS TRABALHOS 


RIO, 1L (Estado — Via Vasp) e 
Em picente decreto, o govergo der 
deral crlou um Departamegto !| 
Imprensa e Propaganda em 

os Estados, de molde  urticuiaa 
uniticando-a, à pubiicidsga 

O di dom principios Disteté dp 


ENTREVISTA COM O € 
SCAROELLA PORZTELLA 
Pora O immediate cumprlicado 
da-lei sederai, o governo do Tstadt 
de São Paulô desigcou à coroa 
Searcella Portella. auperinrendondo 
gs Ordem Política e & pesa 
determinar e coordenar ay Juhas 
estructurdes do novo uxpaia, - Fase 
exe fun € procedendo a coMecvaçãos 
e conclusões, acha-so nesta capital 





em contacto com 08 sectores 
clonados com O assutmpra, 
pela manhan, quando sahiá do 
tál-Hotel, onde se txcuntra hosgos 
dudo. defrontamos com o ato. Be 
silisr a administração bardeirade 
te. Com o lhauo cavalheiro que 
tanto o distingue, o coronei Regra 
cela polestrou amavelinente CO ta 
nosco, vindo à bAlls O sesumpta que 
o trotxe d este capital o sus Tom 
percussão em S, Paulo, 

— Com o netua! governo — dis 
nos s. s. — S, Paulo vem vlvens 
do os junis gloriosos dius do sum Nie 
minosa trajectoria, Ea grandes 
erescente do Housil, Vibrendo seno 





| pre, progredindo ininterruptamento 


o mude Estado bandeirante é a 
mulor exemplo da resllsações Uteis 
a Patria, quer no dominio das acth 
ades *partlculuces, quer mo Se 
cante uo elevado plano Ge neçÃo fo 
vernmmentol. Agora mesmo (vénsoa 
fa commemorações cu Semana de 
Cnxlas » da Semuna da Pateta, que 
do revestiram do cunho altamento 
cívico, verdadeiramente brilhante, 
Dentro desse espirito de cream 
cho, trabalho, ordem, dissiglns 
DEGETUSSO, está prevista a criação co 
Departamento Estadust de Imprenta 
« Propagandu e em face do recente 
arersto-lei do governo da Uniho, 


as BASES DO ERPARTAMENTO 

O Jornnitsta tug tro das Dames dy 
importante organismo. 

— Segundo entendimentos cam o 
ar. Lourival Fontes, director-geral 
do Departamento de Tuprenia 
Propaganda, « pesson escolhida para 
director do novo serviço deve er 
um momo do smade projecção tus 
tellectual, no meio Inteltectuat pato 
lista, do reconhecias actividade, evo 
Dirito pratico, orsanttador e plenas 
mento Integrido cas direçirima do. 
Estado Novo. O cargo deve ser Se 
confiança o livro escolha do Tnyir= 
ventor, mediante approração posto 
rlor do Presidente da Repuluico. 

— E à estructura perai? 

= O arcabqueo da repartição gi 
decgrê em Iimhds serias À Feguinia 
disposição: um dfrectoraseral y um 
official de enbinete; tres qn) 
especiaiténdas. sendo a efe 
Imprensa e Radlo-Ditruçto, a seguia 
da. de Diversões Publicas e à teto 
seira de Propaganda, Publicidade o 
Turismo. Além dessas, haverá 
duma que Engicbanh 8 servicos 
stllares, como expediente, 09 
dicnca "ae qutros eo 

= E quanto à crleutaçãos 

— iada pelo governo federal, 
O Estado terá plena capacitado dé 
inlelativa, Umitaudo-sa à colisbo= 
ração federal npenas às linhas geramg 
do orientação tecbnica, 


O INICIO DOS FRABALIIOS 

O nosso companheiro Inquiry 
modo Pelo qual 9 javeruo dO fa SO 
do recebou a lei criadora. 

— O dr. Adhemar de Barros 
tsgu “a “Tita com Matar errapam 
tola » empresta-lho todo O sau 
spoto, reconhecendo mesmo a tnore 
me vantagem de ordenação de ripe 
viçOS . do esforços, que O novo Dem 
partamento trard, visto que, actua 
mente, estas actividades estão dia: 
persas, parte junto no Paluolo, pari 
com a Repartição Central da 



























































| Sia 8 outra com n Superintendencha 


de Onlem Polltlea 6 Social. 
Eeurivoi: Pontes ceplicov quia O dim 
Jostivo principal “era alter “uia 
cilemsnção — Naiforme. de caragier 
selonal. sem ju 
Uves pegos. juiro das infeia» 
— Até O principio do mano vin= 
gouro, estara o Departamento. do 
Imprensa em pleno funcelonamenta, 
disse-nos o nosso aletine 4 iate 
cutor, despedindo-se do jornalista. 
PIO, 1 (“Estado” — Pelo tales 
phone) — Pelo “Cruzeiro do Bula. 
Iegressou deusa capital o. coronet 
Senrcelia Portella, superintendente: 
Egrem Politica e Social dease 








Festa militar no campo 
de S. Christovan 


RIO, 12 (Estado — Pela 4 
onne) O Fernae pela “e 
aham, no campo de S. Christo 
ums festa militar promovida. 
commnndo do Go Batalhão da Pos 
lota Mineira, ora esta capltai, 
onde tomou pirte nas comitemores 
sões da “Semana da Patria”, 

Compareceram os ministros 
meral Gaspar Dutra, almirante Altide. 
tidos Quito e o br. GUSTAV Car, 
panema, titulares, respeotivamena 
to, das pastas du Guerra, Martar 
nha e Educação, o gorstaidor Bea, 
nedicto Valadares, outras atytóri, 
dades o qmneo Dumem do cito” 
eines do Exercito o da Martába. 

O programma toi Intelada com a. 
canção “A garoa Brinca” eaniRaA 
por todo o batalhão em holatnas, 
gem à Marinha brasileira. Em sm 
Eulda  ronlisaram-se — demonstra 
ções de osgrima à butoneta na 
cumes tomaram parto varios elos 
mentos dn reforida mnldade ill 
tar minetro, tendo ag MERMAM Prom 
vocado manifestações de applaue, 
sos dns autoridades o contidntos. 
presentes. A festa terminou — tom 
um destilo «o 69 Batalhão d60 O, 
commnndo do tonente-aotanal Via 
cento Torres Junior em coptinen- 
ela às antoridndes, ã 

EXERCICIOS DA ESQUADRA. 

A divisão do erueadares soh O 
communcdo do capitão do mar q 
guerra Durval do Ollvelra Taixelta, 
seguiu hoje para w iba Grando, 














onde voc rownitso de quitras unir. 


dades que sob q comminto ent 
chofe do contra nimiranto Azevedo 
Milanez tenlisarão estrelelos de tl 
ro é navegação. - 


O ASSASSINIO DO EN-, 
GENHEIRO JAPONEZ 
SEGAWA KIOZO a 


RIO. 1 ("Estado — Via Vasp) 
O promotor em exereleto ua Jd 
Vara Criminal apresentou domuota 
contra os Investigadores Alvaro Cont, 
pos Góes a Christino do VAIS Ph-: 
mencel, dantio-os como Incuftor, 
respectivamente. nas penas dou 
artigos 331 o 293 dam Iva ponta é 
231 0 308 tamibcin das mesmas leia 
por ter o Inquerito polletal nyue 
tado sorem os doi responsavola 
poin motta do engonheiro Japones 
Seghwa Blozo. fanto que tantas 
impressão emisou no espirito do 
publico. . 

No corpo dn denuncia o prompe 
tor Rubens de Figunltedo perin ao+ 
do Mnrighy form 
decretuda prisão preventiva con- 
tra os aesiendos, O referido Tira 





Ristrados tatxáu honten cu atiloa 
a cartorlo, cam o duferimonto do 
Fequerido 
tado da 


0 despacho femea, 




















